


ACTA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE DELEGADOS DA SLAT





             Reunião do Conselho de Delegados da SLAT, realizada durante o IV Congresso, no Hotel Hilton, na cidade de Caracas, Venezuela, em 14 de Novembro de 1986.


            Achavam-se presentes no recinto da assembléia os seguintes membros efetivos e delegados da


 SLAT:


            Dra. Maria Cristina Del Blanco (Venezuela)


            Dr. Hugo Niepomnizce (Argentina)


            Dr. Eduardo Gaitan (Colombia)


            Dra. Doris Rosenthal (Brasil)


            Dr. Mario Paredes Soares (Equador)


            Dr. Pablo Fletcher (Panamá)


            Dr. Eduardo Pretell (Peru)


            Dr. Jorge Maisterrena, representando o Dr. Enrique Tenório (México)


            Sob a presidência do Dr. Jorge Maisterrena, segundo estabelece o artigo 4 , inciso 2 do Regimento Interno da SLAT, o secretário geral, Dr. João H. Romaldini, fez saber que todos os delegados estavam em condições regulamentares para atuarem como delegados dos seus respectivos países . Foi aceita a representação do Dr. Maisterrena para substituir o Dr. Tenório, como delegado do México.


             Também foi aceita a justificativa de ausência dos delegados do Chile e de Cuba.


             A SLAT é composta de 11 países membros (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Cuba, Equador,


 México, Panamá, Peru, Paraguai, e Venezuela ), com delegados eleitos em 10 países  (menos o Paraguai) e estando habilitados todos os 8 delegados presentes obteve-se assim, o quorum necessário segundo disposição do Artigo 15 dos Estatutos da SLAT.





 INFORMES            





1. O Presidente da SLAT, Dr. Maisterrena, fez um resumo das atividades da nossa Sociedade, durante o


 seu primeiro  ano de mandato.


2. O Secretário Geral, Dr. Romaldini, apresentou um relatório da situaçào financeira da SLAT, comunicando que não houve contribuição, como era esperado, por parte do  IX International Thyroid Congress realizado em  São Paulo, em setembro de 1985. As contas deste evento ainda não terminaram. 


Aguarda-se para os próximos 3 meses a publicação pela Plenum Press Co., New York, do livro contendo os Anais do Congresso (Fronteirsen Thyroidilogy, editores; G.Mdeiros-Neto e E. Gaitan) para termos um balanço final do 9 I.T.C.


Enfatiza-se que a SLAT mantém em caixa um saldo positivo de US$ 890,00.





ORDEM DO DIA





1. Datas dos Congressos da SLAT


2. Eleição do novo Comitê Executivo da SLAT





O Dr. Hugo fez uma exposição dos problemas provocados pela antecipação do IV Congresso da SLAT no ano de 1986, Caracas. A partir da realização dos 2 congressos da SLAT, III e IV nos anos de 1985 e 1986 criou-se um impasse quanto à data que se efetuaria o V Congresso da SLAT. Todos os delegados presentes parecem concordar que a realização do próximo congresso no ano de 1987 é impossível. Os motivos para esta dificuldade encontra-se na grande dificuldade de locomoção dos nossos membros, bem como do enorme gastos financeiros ( da SLAT e dos seus membros) que cada congresso exige.


O Dr. Hugo solicitou que os congressos da SLAT voltassem a se realizar a cada 2 (dois) anos, SEMPRE NOS ANOS ÍMPARES, a contar do ano de 1989. Justifica-se este posicionamento, porque no ano de 1988, teremos a realização do Congresso Mundial de Endocrinologia no Japão e, em 1990, o 10o. I.T.C. em Israel. 


Colocada em votação esta proposta recebeu aprovação de todos os 8 delegados da SLAT presentes. A proposta foi considerada aprovada, sendo o V Congresso da SLAT realizado em 1989, no Equador.





O segundo item da ordem do dia foi bastante discutido. O Dr. Maisterrena apresentou sua dificuldade em promover  a próxima reunião em 1987, na cidade do México, quando seria eleito o próximo Conselho Executivo,sem a realização de um Congresso da SLAT.


O Dr. Gaitan concorda com Drs. Maisterrena e Hugo na inoportunidade de se realizar a eleição do próximo Comitê Executivo em 1987. Neste ano não haverá Congressos Latino-Americanos onde poderiam reunir-se os membros do Conselho de Delegados que elegeriam outro Comitê Executivo.


Foi proposto pelo Dr. Romaldini que a eleição fosse realizada por correspondência, mantendo-se um prazo de inscrição das chapas concorrentes na Secretaria da SLAT. Neste caso, a Secretaria Geral seria,a responsável pela eleição, recebendo e apurando os votos. Os Delgados do Peru, Argentina e Brasil discordaram desta proposta, argumentando que, apesar de ser apoiada pelo Estatuto da SLAT, tal procedimento não leva em consideração a representatividade dos Delegados.


O Dr. Maisterrena, em seguida, apresentou uma sugestão que depois foi transformada em proposta: uma prorrogação do prazo da Presidência, Secretaria Geral e de todo o atual Comitê Executivo até a realização do V Congresso da SLAT, em 1989 ( na cidade de Quito, Equador, setembro de 1989).


Deste modo, as duas propostas foram colocadas em votação, tendo a proposta do Dr. Maisterrena recebido 7 dos 8 votos dos Delegados e assim, considerada aprovada pelo Conselho de Delegados.


O Comitê Executivo que dirigirá a Sociedade Latino Americana de Tiróide, até setembro de 1989, será constituído pelos seguintes membros da SLAT:


Jorge Maisterrena, Presidente; Mário Pisarev,Vice´presidente; João H. Romaldini, Secretário Geral; Santiago S. Muzzo, Rui Maciel, Allan P. Avello, V


Vogais (Officers).


 


Não havendo nada mais a tratar e sendo 14,35 horas, encerrou-se a Reunião do Conselho de Delgados da SLAT.








Cáracas, Venezuela, 14 de novembro de 1989.











Dr. João H. Romaldini                                                              Dr. Jorge Maisterrena


Secretário Geral                                                                        Presidente      

















